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                            A MÍSTICA DO TEMPO PRÓPRIO PARA CELEBRAR

Ione Buyst

Embora qualquer tempo seja tempo para orar e celebrar, há tempos especiais, estabelecidos pela tradição.

A mais antiga tradição litúrgica fala do ‘domingo’ (dia do Senhor, dia da ressurreição de Jesus) como dia da reunião dos discípulos e discípulas de Jesus para celebrar sua memória. As outras festas e tempos, formando o ano litúrgico (ciclo natalino, ciclo pascal, tempo comum) foram organizados pouco a pouco
. Ao longo do ano, nos oferecem textos bíblicos, salmos e outros cantos, orações, prefácios... que nos ajudam a aprofundar e assimilar o que Cristo significa para nós. Cada tempo ou festa litúrgica tem sua espiritualidade específica e realiza em nós com sua força sacramental uma característica de Jesus, um de seus ‘mistérios’: no advento, a alegre e confiante expectativa da vinda do Reino; no natal, a proximidade do Deus-Conosco, que se manifestou fazendo-se um de nós; na quaresma, a conversão pascal; no tríduo e no tempo pascal, a fé e a certeza da vitória que vem do amor incondicional de Deus, revelado na cruz de Cristo; no tempo comum, com um ciclo de três anos do lecionário dominical, o seguimento de Jesus, passo a passo, em sua caminhada missionária; nas festas dedicadas a Maria, aos mártires e outros santos, a fidelidade, o testemunho, a santidade, a vivência das bem-aventuranças. Assim, dia a dia, semana após semana, ano após ano, vamos sendo ‘moldados’, transformados, pela celebração dos mistérios de Cristo.

A cada dia, no momento do nascer e do pôr do sol, somos convidados a celebrar da ‘liturgia das horas’: cantar os louvores do Senhor e interceder pelo mundo inteiro, juntando nossa voz a voz de Cristo e do Espírito nos ofícios da manhã e da tarde (ou noite). O sol nascente é símbolo da ressurreição de Cristo e de nossa ressurreição nele; o sol poente nos lembra a morte de Cristo na cruz, nossa própria morte..., convidando-nos a colocar nossa vida nas mãos do Pai, com toda confiança, como Cristo fez. Um ofício de vigília  celebrado aos sábados à noite faz parte da celebração do domingo e ressalta sua característica pascal. De velas acesas na mão, cantando salmos e meditando textos bíblicos, louvando e suplicando, somos um povo vigilante que aguarda a vinda do Senhor para entrar com ele para a festa, como o faziam as moças previdentes da parábola (Mt 25,1-13). Em meio às dificuldades da vida, nossa esperança é alimentada com a promessa da vinda do Reino, do mundo novo, justo e fraterno. Muitas comunidades já se familiarizaram com esta liturgia das horas, principalmente em sua forma inculturada pelo Ofício Divino das Comunidades
, que junta a tradição das comunidades cristãs primitivas, com a piedade popular e ainda com a espiritualidade da caminhada da libertação. Através destes ofícios, celebrados em comunidade, ou às vezes a sós (em casa, a caminho de trabalho ou de volta para casa....) o Senhor nos alimenta com sua Palavra.   

Perguntas para reflexão pessoal e em grupos

01. Quais são os “tempos” e “dias” mais importantesd para celebrar o mistério pascal de Jesus Cristo?

02. Qual é a espiritualidade própria de cada um destes tempos e como nos ajudam a nos tornar mais “conformes” a Jesus Cristo?

03. O que celebramos nos ofícios da manhã, da tarde e da noite?

Artigo publicado In: SECRETARIADO NACIONAL DO 11. INTERECLESIAL DAS CEBs. CEBs: Espiritualidade libertadora; seguir Jesus no compromisso com os excluídos - Texto-base do 11. Belo Horizonte, Editora O Lutador, 2004, p. 112.

� Leiam mais sobre o assunto: Marcelo BARROS e Penha CARPANEDO, Tempo para amar; mística para viver o ano litúrgico, São Paulo, Paulus, 1997.


� Leiam mais sobre o Ofício Divino: 1) Introdução do próprio livro do Ofício Divino das Comunidades, citado acima;  2) Penha CARPANEDO, O louvor de Deus na boca do povo, Revista de Liturgia, São Paulo, n. 178: 4-9, jul./ago. 2003; 3) Penha CARPANEDO, “O Ofício Divino das Comunidades, uma proposta de inculturação da Liturgia das Horas”, Dissertação de mestrado, Centro de Liturgia da Pontifícia Faculdade de Teologia N. Sra da Assunção, São Paulo, 2002; 4) Penha CARPANEDO,  Ofício Divino das Comunidades, São Paulo, Paulinas, em preparação, (Col. Rede Celebra); 5) Ione Buyst, Liturgia das Horas (Ofício Divino), In: BUYST, Ione & SILVA, José Ariovaldo. O mistério celebrado; memória e compromisso. Siquem Ediciones, Valencia (Espanha), em preparação. (Col. LBT, Livros Básicos de Teologia, 10); 6) Ione BUYST, Reginaldo VELOSO, Penha CARPANEDO, Ofício Divino das Crianças e Adolescentes, In: Revista de Liturgia, São Paulo, em varios números a partir de jul./ago. 2003.


Não deixem de ver o vídeo Ofício Divino das Comunidades,  Verbo-Filmes/Rede Celebra, 2003.
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